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			Capítulo 1

			 

			O príncipe Jasim bin Hamid al Rais franziu o sobrolho, quando o seu assistente lhe disse que a esposa do irmão estava à espera, para falar com ele.

			– Deveria ter dito antes. A minha família tem sempre prioridade – repreendeu-o.

			Jasim era conhecido nos círculos empresariais por ser um homem de negócios ardiloso e rápido, que representava às mil maravilhas os interesses do império Rais. Os empregados respeitavam-no profundamente, apesar de ser um chefe duro que impunha objetivos muito altos e só queria resultados excelentes.

			Tratava-se de um homem alto, robusto, de trinta e poucos anos e beleza singular, que as mulheres adoravam.

			A cunhada, Yaminah, era uma mulher elegante, francesa, de cabelo castanho e expressão facial séria. Jasim apercebeu-se de que estava alterada, portanto, cumprimentou-a com afeto. Para poder falar com ela naquele momento, deixara um ministro à espera, mas estava tão habituado a fingir que estava tudo bem, que tinha a certeza de que Yaminah não se aperceberia.

			– Estão todos bem, em Woodrow Court? – perguntou, referindo-se à sua casa de campo, que o irmão mais velho, o príncipe herdeiro Murad, e a sua família habitavam naquele momento, enquanto acabavam de construir a sua própria residência.

			– Oh, sim, é um lugar maravilhoso e tratam-nos maravilhosamente, mas não era nossa intenção despojar-te da tua própria casa – respondeu Yaminah. – Porque não vais visitar-nos, neste fim de semana?

			– Será um prazer, mas lembra-te que não me puseste fora de casa. Estou muito bem no meu apartamento, na cidade – respondeu Jasim. – Suponho que não vieste visitar-me para falar disso, pois não? Pareces estar preocupada.

			Yaminah cerrou os dentes e começou a chorar. Apressou-se a desculpar-se e a tirar um lenço da mala para limpar as lágrimas.

			– Não quero incomodar-te, mas...

			– Nunca me incomodas – tranquilizou-a, sentando-se à frente dela e segurando-lhe nas mãos. – O que se passa?

			Yaminah respirou fundo e expirou lentamente.

			– É por... É por causa da ama – respondeu.

			– Se a ama que o meu pessoal contratou não te agrada, despede-a – autorizou Jasim, com firmeza.

			– Oxalá fosse assim tão simples... – Yaminah suspirou. – É uma ama muito boa e Zahrah adora-a. Receio que o problema é... Murad.

			Jasim teve de fazer um grande esforço para não dar um salto. O irmão era um conquistador empedernido e não seria a primeira vez que os seus dotes sedutores causavam problemas. Aquela fraqueza não era uma boa qualidade para o futuro monarca de um pequeno país petrolífero e conservador como Quaram.

			Tomara que não tivesse tentado seduzir uma empregada.

			– Não posso despedi-la. Não quero que Murad se zangue. Penso que, por enquanto, é apenas um galanteio sem importância, mas é uma rapariga muito bonita, Jasim. Além disso, se sair da nossa casa e decidir contar aos outros, todos descobririam e o teu irmão não pode ser alvo de outro escândalo.

			– Tens razão. O meu pai está a ficar sem paciência.

			Já para não dizer que talvez o seu coração delicado não conseguisse suportar outro escândalo do seu primogénito.

			Quando é que o irmão ia aprender a ter um pouco de bom senso e a antepor a família aos seus desejos? Murad não parecia disposto a deixar de seduzir mulheres jovens e bonitas, nem mesmo estando casado e sendo pai.

			Desta vez, Jasim sentia-se responsável de alguma forma, pois tinham sido os seus empregados que tinham contratado a ama. Como não pensara em dizer-lhes para não contratarem mulheres jovens e bonitas?

			– Ajuda-me, Jasim, por favor! – rogou Yaminah, com olhos implorantes.

			– Não me parece que Murad queira ouvir-me.

			– Não, mas mesmo assim podes ajudar-me – insistiu Yaminah.

			Jasim franziu o sobrolho. A cunhada exagerava a influência que tinha sobre o irmão mais velho. Murad era o herdeiro ao trono de Quaram há cinquenta anos e sabia da sua importância. Apesar de o amar muito, tinha de reconhecer que o irmão gostava de levar a sua avante e fazer sempre aquilo que queria... Mesmo que isso significasse pisar os outros.

			– Como?

			Yaminah mordeu o lábio inferior.

			– Se mostrasses interesse na ama, o problema poderia solucionar-se – declarou, num repentino arrebatamento de entusiasmo. – Tu és mais jovem, és solteiro, e Murad já é um homem de meia-idade, e é casado. Certamente, a rapariga preferirá estar contigo...

			Jasim não achou graça nenhuma à ideia.

			– Yaminah, por favor... Sê razoável.

			– Estou a ser. Estou convencida de que, se o teu irmão achasse que gostas da rapariga, a deixaria em paz – declarou Yaminah, com muita certeza. – Passa o dia a dizer que está desejoso que conheças uma mulher...

			– Sim, mas não uma mulher de que ele gosta.

			– Não, enganas-te. Desde que... Tiveste aquela relação com... Aquela rapariga inglesa há uns anos, Murad está muito preocupado porque não te casas. Ainda ontem me disse isso. Segundo sei, se mostrasses interesse por Elinor Tempest, ele acabaria por esquecê-la! – exclamou a cunhada, desesperada.

			Jasim estava tenso. De facto, empalidecera, pois não gostava de recordar o episódio a que Yaminah se referia. Quando a imprensa descobrira, há três anos, a vida licenciosa da mulher com quem tencionava casar, sofrera uma humilhação e uma raiva que não queria relembrar.

			Desde então, decidira permanecer solteiro e só procurava mulheres para lhe aquecerem a cama.

			«Quanto menos esperar, melhor», pensou.

			Embora não gostasse nada da ideia de Yaminah, queria saber mais sobre a rapariga que estava a dar tantas preocupações à cunhada, portanto, pediu ao seu assistente que a investigasse.

			O relatório chegou pouco depois. Jasim franziu o sobrolho, enquanto estudava a fotografia de Elinor Tempest. Era ruiva, tinha cabelo comprido e brilhante, rosto oval, pele clara e olhos verdes.

			Embora nunca tivesse gostado especialmente de ruivas, tinha de admitir que a ama que trabalhava em casa do irmão tinha uma beleza fora do vulgar.

			O que lhe chamou poderosamente a atenção foi que aquela rapariga não fizera entrevista prévia para o trabalho, na agência de emprego. Se assim fosse, o mais certo era que não a incluíssem na lista de amas recomendadas, porque tinha vinte anos e pouca experiência profissional. Era evidente que o próprio Murad interviera no processo de seleção.

			Aquilo fez Jasim suspeitar. Estava muito zangado com o irmão. Como era capaz de ter a amante sob o seu próprio teto? E que tipo de rapariga aceitava que um homem casado lhe fizesse esse tipo de proposta? Yaminah estaria enganada e o marido já teria ido para a cama com a ama da filha?

			Jasim sentiu repugnância. Os seus princípios fortes não podiam suportar que a cunhada e a sobrinha tivessem de enfrentar uma situação tão sórdida.

			Sabia, por experiência própria, que tanto o irmão como ele eram muito atraentes para as caçadoras de fortunas. Não só por serem membros da família real, mas também pela imensa fortuna que tinham, graças ao petróleo. De facto, Murad já tinha sofrido várias tentativas de suborno, que tinham requerido a intervenção da polícia. E, mesmo assim, o irmão voltava a arriscar-se e punha em perigo a sua família e a monarquia.

			Assim sendo, Jasim tomou uma decisão. Quando surgia uma crise, gostava de a resolver o quanto antes. Sim, ia passar o fim de semana em Woodrow Court, para ver com os seus próprios olhos o que estava a acontecer.

			Estava decidido a livrar Yaminah daquela caçadora de fortunas, que ameaçava devastar o que ela mais amava.

			 

			 

			– Meu Deus, o que aconteceu? – perguntou Louise, olhando para Elinor. – Costumavas vestir-te como uma avó.

			Elinor fez uma careta de tristeza perante aquela crítica. Supunha que nunca quisera seguir a moda, porque o pai sempre a repreendera quando pensava em vestir alguma coisa que marcasse minimamente as suas curvas ou deixasse a descoberto os joelhos.

			Ernest Tempest era catedrático numa universidade, um snobe intelectual e um pedante que sempre se mostrara crítico com a sua única filha. Elinor tivera de sair de casa para poder viver a sua vida mas, para ser sincera consigo própria, nunca teria comprado aquele vestido, se a empregada não tivesse insistido tanto.

			Elinor recordou o reflexo que o espelho lhe devolvera há poucas horas. Tratava-se de um vestido que marcava a sua figura e deixava a descoberto as suas pernas bem torneadas. Elinor levou a mão ao decote, perante o olhar crítico da amiga.

			– Adorei e comprei-o.

			Louise revirou os olhos.

			– Claro, agora deves ganhar uma fortuna... Como é viver com os reis? Já tens conta na Suíça?

			– Claro que não – respondeu Elinor. – Em qualquer caso, mereço o que ganho até ao último centavo. Trabalho imenso.

			– Sim, claro! Só tens de cuidar de uma menina que vai à creche! – protestou Louise, dando um copo a Elinor. – Anda, bebe! Não sejas desmancha-prazeres, fazes vinte e um anos!

			Elinor provou o líquido adocicado de que não gostou nada. Não queria que Louise, que tinha muito mau feitio, se zangasse com ela e sabia que não gostava de pessoas que não bebiam e não desistia até as obrigar a beber.

			Tinham-se conhecido enquanto faziam a formação para serem amas e tinham continuado a ser amigas depois disso, mas Elinor sabia que ela estava irritadiça e sabia que era porque demorara meses a encontrar um trabalho decente, e tinha ciúmes de ela ter tido mais sorte.

			– Como está a correr o trabalho? – perguntou Louise, de repente.

			– O príncipe e a mulher viajam muito. Às vezes, vão para o estrangeiro ou passam os fins de semana em Londres, portanto, eu tenho de ficar com Zahrah e mal tenho tempo livre. Por vezes, sinto-me mais como mãe do que como ama dela. Inclusive, sou eu que vou aos eventos da escola...

			– Esse trabalho tão bom tinha de ter algum defeito! – exclamou Louise.

			– Nesta vida, nada é perfeito – respondeu Elinor, encolhendo os ombros. – Os outros empregados são de Quaram e só falam a sua língua, portanto, sinto-me um pouco sozinha. Vamos? O carro está à espera.

			Quando o príncipe Murad descobrira que era o dia do seu aniversário, insistira em dar-lhe bilhetes para a discoteca mais famosa de Londres e pusera uma limusina com motorista ao seu dispor, para que pudesse voltar para Woodrow Court à hora que quisesse.

			– Só fazemos vinte e um anos uma vez na vida. Desfruta e diverte-te – dissera o pai de Zahrah. – O tempo passa muito depressa. Lembro-me de que, quando tinha a tua idade, o meu pai me levou a caçar com o falcão ao deserto e me instruiu sobre o que não devia esquecer quando fosse rei. Nunca pensei que trinta anos depois ainda continuaria à espera – acrescentara, com amargura. – Como é óbvio, se o meu pai assim o acha conveniente, deve ter as suas razões, pois é um homem de grande sabedoria.

			Elinor pensava que o príncipe era um homem benevolente, que acreditava no amor, na confiança e na lealdade. Desde que perdera a mãe, aos dez anos de idade, Elinor carecera de tudo aquilo e ainda sentia a falta. Oxalá o pai tivesse sido tão benevolente como o príncipe!

			Enquanto Louise gritava de júbilo ao ver a limusina, Elinor pensava no pouco interesse que o pai revelara por ela. Por muito que se esforçasse e estudasse, as suas notas nunca lhe tinham parecido suficientemente boas. E nunca hesitara em dar-lhe a entender e em dizer-lhe como era estúpida e como se sentia envergonhado dela. A sua decisão de ir trabalhar como ama, deixara-o furioso.

			– Vais ser apenas uma empregada!

			A crueldade do pai marcara-a profundamente. Elinor suportara anos escuros e tristes. Sentia-se como se não tivesse família. Sobretudo, porque o pai voltara a casar e nem sequer a convidara para o casamento.

			– Recentemente, li um artigo sobre o príncipe Murad numa revista – comentou Louise. – Pelos vistos, gosta muito de mulheres e teve muitos relacionamentos. Tens de ter cuidado com ele!

			Elinor franziu o sobrolho.

			– Comigo, não tem essa atitude. Mostra-se... Paternal.

			– Não sejas ingénua! Todos os homens mais velhos gostam de jovens! – protestou Louise. – E como és parecida com a tua mãe...

			– Não me parece, porque ela era pequena, loira e tinha olhos azuis – respondeu Elinor.

			– Sim... E se não foi por isso, por que motivo te deu o trabalho sem te conhecer?

			– Não foi assim tão fácil – defendeu-se Elinor. – É verdade que me recomendou, mas tive de passar pelo mesmo processo de seleção que as outras. Disse que queria ajudar-me porque, no passado, a minha mãe significou muito para ele. Não te esqueças que a mulher só fala árabe e francês, e eu falo francês, portanto, isso jogou a meu favor. Concordo que tive muita sorte por me darem este trabalho, mas foi tudo justo, não houve nada de estranho.

			– E irias para a cama com ele, se te pedisse?

			– Claro que não! Meu Deus, poderia ser meu pai! – exclamou Elinor.

			– Se fosse o irmão dele, o príncipe Jasim, talvez achasses piada – insistiu Louise. – A fotografia dele estava no mesmo artigo e é lindo. É muito alto e muito bonito.

			– A sério? Não o conheço – respondeu Elinor, olhando pela janela.

			As insinuações da amiga estavam a incomodá-la muito. Porque é que as pessoas pensavam assim? Se tivesse detetado a mínima insinuação sexual por parte do príncipe Murad, nunca teria aceitado o trabalho. Sobretudo, porque num outro trabalho fora vítima de assédio sexual por parte do patrão e fora terrível.

			– É uma pena que o irmão, que um dia será rei, seja baixinho, careca e gordo – comentou Louise, com desprezo. – Claro que algumas pessoas não se importariam...

			– Para mim, o facto de ser casado seria mais do que suficiente – respondeu Elinor, muito séria.

			– Não deve ser feliz no casamento porque, ao fim de tantos anos, só têm uma filha... – insistiu Louise. – Surpreende-me que não se tenha divorciado da mulher, por não lhe ter dado um herdeiro.

			– Já há um herdeiro – respondeu Elinor. – O irmão mais novo do príncipe.

			– Então, deverias ir atrás dele – comentou Louise, – mas estás há três meses nesse trabalho e ainda não o conheceste. E vives na casa dele, com a família dele! Não estás a fazer tudo bem, na verdade.

			Elinor nem se incomodou em comentar que a mãe não ganhara nada por se ter apaixonado por um príncipe árabe. Rose conhecera Murad na universidade e tinham-se apaixonado, perdidamente. Elinor continuava a ter o anel de noivado que Murad dera à mãe. No entanto, o noivado não tinha durado porque tinham ameaçado deserdar Murad e exilá-lo, se casasse com uma estrangeira. Ele acabara por voltar para Quaram, para cumprir as suas responsabilidades, e ela casara com Ernest Tempest. E, como é óbvio, aquele casamento fora nefasto.

			– Também não tens viajado nada – comentou Louise. – A mim, pelo menos, levaram-me ao Chipre há dez dias.

			– Não penses que tenho vontade de viajar – mentiu Elinor, que estava a sentir-se muito incomodada com os comentários mal-intencionados de Louise.

			Porque se esforçava para manter aquela amizade, que tão pouco lhe dava?

			Na discoteca exclusiva, ofereceram-lhes bebidas graças aos convites do príncipe. Ainda bem, porque eram muito caras e não teriam podido pagá-las.

			Elinor lembrou-se de que era o seu aniversário e tentou esquecer a sensação de deceção que a acompanhara durante toda a semana. Sentia-se sozinha. O seu trabalho era muito solitário e sentia a falta de ter adultos com quem falar, portanto, achou que devia aproveitar.

			Woodrow Court era um lugar lindo, mas estava isolado de tudo e ficava no meio do nada. Os pais de Zahrah viajavam muito e deixavam a filha em casa, para que não perdesse dias de escola, portanto, Elinor via-se obrigada a prescindir da sua liberdade porque, quando eles estavam fora, esperavam que a ama se encarregasse da filha vinte e quatro horas por dia.

			Elinor teria de passar a noite em Woodrow Court, porque o príncipe não queria que a filha ficasse a cargo de nenhum outro empregado. Claro que, depois dos comentários de Louise, já não se importava de não passar a noite com ela.

			– Já estão a olhar para ti... – comentou a amiga, com inveja.

			Elinor não olhou na direção indicada por Louise. Era difícil relacionar-se com o sexo oposto. Sobretudo, porque era extraordinariamente alta para uma mulher. Era sempre muito mais alta que os homens. Normalmente, não havia problema enquanto estavam sentados a conversar, mas quando se levantavam e viam como era alta, afastavam-se rapidamente. A experiência revelara que os homens preferiam mulheres mais baixinhas que eles.

			Elinor sabia que tinha um rosto bonito e uma linda figura, mas os homens não costumavam aproximar-se dela quando a viam de pé.

			Umas horas depois, Elinor despediu-se de Louise, que ia para casa com um admirador. Ela, pelo contrário, passara uma vergonha terrível quando um rapaz se aproximara dela para a convidar para dançar e, ao vê-la a levantar-se, mudara de opinião porque mal lhe chegava ao ombro.

			A partir desse momento, os amigos e ele tinham estado a observá-la e a comentar, como se fosse um monstro numa feira. Para conseguir fingir que nada daquilo lhe importava, bebera demasiado.

			Suspirou, aliviada, quando a limusina seguiu o caminho que levava a Woodrow Court, atravessou os portões imponentes e parou à frente da preciosa casa, estilo Tudor.

			Estranhou que tivesse mais luzes acesas do que o habitual. Ao sair do veículo, respirou fundo para limpar a mente e tentou caminhar a direito para a porta, que estava a abrir-se.

			Estava a atravessar o vestíbulo, com passo indeciso, quando um homem jovem saiu da biblioteca e lhe chamou a atenção. Não o conhecia, mas era muito bonito. Tão bonito, que Elinor ficou com falta de ar e teve de parar para respirar fundo. O desconhecido tinha cabelo preto, penteado para trás, maçãs do rosto salientes, nariz reto e arrogante, e queixo agressivo. Tinha umas feições muito atraentes e uns olhos escuros, de olhar profundo. Enquanto avançava para ela, Elinor percebeu o brilho do olhar e sentiu que o coração começava a acelerar.

			 

			 

			Jasim não estava de bom humor. Não achara graça ao facto de ir passar o fim de semana e ver que o irmão e a cunhada se tinham ido embora, e não estavam contactáveis, o que destruíra a sua desculpa para passar alguns dias em Woodrow Court e ver com os seus próprios olhos o que estava a acontecer.

			– É a menina Tempest?

			– Eh... Sim – respondeu Elinor, esticando o braço para se apoiar no corrimão de madeira das escadas. – E quem é o senhor? – acrescentou, sem conseguir desviar o olhar daquele rosto tão belo.

			– Sou Jasim, o irmão do príncipe Murad – respondeu, escondendo o interesse que sentia por ela.

			Olharia para o irmão, como estava a olhar para ele? Certamente, qualquer homem se sentiria adulado se uma mulher o observasse assim, como se fosse um super-homem. Elinor Tempest era muito mais perigosa ao natural, do que na fotografia. Usava um vestido que lhe marcava as curvas sensuais dos seios e deixava a descoberto umas pernas intermináveis.

			Era muito bonita.

			O cabelo caía numa cascata ondulante sobre as costas. Tinha olhos verdes, impressionantes, só comparáveis às esmeraldas. Com aquele cabelo ruivo, aqueles olhos e aquela boca era, literalmente, a fantasia tornada realidade de qualquer homem.

			Apesar de ser um homem de grande autocontrolo, Jasim teve de fazer um grande esforço para recuperar a compostura.

			– Parece estar um pouco embriagada – comentou, com desprezo, ao mesmo tempo que sentia uma ereção potente.

			Elinor corou dos pés à cabeça.

			– Um pouco... Talvez um pouco, sim – respondeu, incomodada. – Não costumo beber, mas hoje é um dia especial.

			Jasim tinha de se concentrar para prestar atenção porque, ao falar, Elinor respirara fundo várias vezes, o que fizera com que os seios subissem e descessem.

			– Se trabalhasse para mim, não consentiria este comportamento – indicou.

			– Ainda bem que não trabalho para si – respondeu Elinor. – Além disso, neste momento, não estou de serviço. É a minha noite de folga.

			– Mesmo assim, enquanto viver sob este teto, considero o seu comportamento inaceitável.

			Elinor apercebeu-se de que se aproximara enquanto falava e que tinha de levantar a cabeça para olhar para ele nos olhos. Era muito mais alto que o irmão. Na verdade, não se pareciam em nada, pois Jasim tinha as costas largas, era robusto e não tinha gordura a mais. Claro que só eram irmãos por parte do pai.

			– O que aconteceria se Zahrah acordasse e a visse assim? – perguntou, olhando para ela nos olhos e percebendo que o seu corpo estava a reagir de maneira inequívoca à presença daquela mulher.

			Se olhasse para o irmão da mesma forma, entendia perfeitamente que Murad se sentisse tentado. Só o contorno e o volume dos seus lábios eram um convite mais do que suficiente.

			– A enfermeira que está com Zahrah desde que nasceu, dorme no quarto contíguo ao da menina, portanto, não há motivo para preocupações. Não há necessidade de se mostrar tão intransigente.

			Jasim surpreendeu-se por ela responder assim. Aquela rapariga era uma desavergonhada. Não lhe passara desapercebido que dispunha de uma limusina. Isso demonstrava o tratamento especial que o irmão lhe dava, o que comprovava que os medos de Yaminah tinham fundamento.

			– Também fala assim com o meu irmão?

			– O seu irmão, que é o meu patrão, é muito mais agradável. Eu não trabalho para si e, além disso, tenho o direito de ter uma vida social – respondeu Elinor, erguendo o queixo numa atitude desafiante. – Agora, se não se importar, eu gostaria de me deitar.

			Jasim soube naquele mesmo instante que a desejava, apesar de ser tão descarada. Queria tê-la nua, deitada à frente dele, na cama, queria fazer amor com ela até suplicar. Ele, que normalmente sabia afastar as suas paixões, estava surpreendido com a intensidade do que estava a sentir.

			Nenhuma mulher lhe resistira. 

			Nenhuma mulher o fizera perder a prudência. Nem sequer aquela com quem tivera intenção de casar.

			No entanto, enquanto observava Elinor Tempest a subir as escadas como podia, para não cair, soube que não ia sossegar até conseguir ir para a cama com ela.

			Elinor tinha umas sandálias delicadas e uma delas escorregou. Deu por si a perder o equilíbrio e a gritar, quando o seu corpo balançou perigosamente para trás. Contudo, conseguiu agarrar-se ao corrimão.

			– Não é seguro beber tanto – indicou Jasim, agarrando-a com força pela cintura, para que não caísse.

			– Não preciso que me ajude – reclamou, furiosa. – Odeio pessoas que só querem dar sermões aos outros. Certamente, é dos que dizem «Eu bem disse» – acrescentou, tirando as sandálias para evitar tropeçar novamente.

			O cheiro do cabelo e da pele dela embriagou Jasim. Aquela mulher cheirava a pêssego e fê-lo pensar no calor do verão e do sexo. Certamente, seria uma boa amante. A julgar pela forma como se vestia e comportava, era evidente que não tinha nada de ingénua.

			Não podia deixar Murad sozinho perante o perigo. O irmão não sabia controlar-se e aquela rapariga era uma atrevida. Era evidente que tinha de a vigiar. Para começar, urgiu-a a subir as escadas.

			– Já está... A partir daqui, posso ir sozinha – murmurou Elinor, quando chegaram ao seu quarto. – Era o que me faltava. Que aniversário horrível – queixou-se, com amargura. – Por favor, gostaria que me deixasse a sós.

			Jasim olhou para ela da porta e decidiu que, assim que conseguisse levá-la para a cama, Murad se esqueceria dela. Não ia dizer que seria um sacrifício ir para a cama com aquela beldade. Ao imaginá-la com o cabelo espalhado na almofada, a olhar para ele com aqueles olhos verdes e a boca entreaberta, à espera da sua penetração, soube que aquele encontro ia ser muito mais agradável do que previra.

			Jasim passara muito tempo sem cortejar ninguém em Quaram e sentia a falta da excitação. Queria brincar com aquela gatinha que, certamente, conseguiria levar para a cama, porque nunca uma mulher lhe dissera não.
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